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INTRODUÇÃO 

A principal espécie de peixe produzida no Brasil é a Tilápia do Nilo 
(Oreochromis niloticus), contabilizando 61% da produção total, seguido 
por tambaqui (Colossoma Macropomum) com 27%, pacu (Piaractus 
mesopotamicus) com 4% e carpas com 1%1. 

Segundo o Anuário da Peixe BR, em 2021, a produção de peixes no Brasil 
cresceu 4,74%, acumulando um crescimento de 45% em 8 anos. Esse 
aumento expressivo de produção acarreta uma maior presença de bactérias, 
fungos, vírus e protozoários, potencialmente patogênicos nos sistemas de 
produção2,3. 

O manejo dos animais nos sistemas de produção resulta na ocorrência de 
inúmeros desafios, um deles é o controle sanitário da produção4. 

Outro desafio é a alta densidade de estocagem dos animais de cultivo que 
causa estresse, resultando na queda de imunidade dos animais, tornando-
os suscetíveis a patógenos oportunistas. A alta densidade de estocagem 
somada ao manejo sanitário inadequado propicia o surgimento de doenças 

causadas por patógenos oportunistas como a Aeromonas hydrophila1,5. 

O objetivo deste trabalho é apresentar e discutir possíveis soluções contra 
A. hydrophila alternativamente a utilização de antibióticos. 

 

METODOLOGIA 

Este trabalho é uma revisão de literatura e o material foi retirado do 
repositório das Universidades: UNESP, UFLA e USP. O restante do 
material foi retirado do Anuário da Peixe BR, da revista Scientific Reports, 
da ScienceDirect, da revista Fish Biology, do site Universo da Saúde 
animal, do periódico Ciência Animal Brasileira, do periódico Brazilian 
Journal of Development e do International Journal of Current Innovation 
Research. 

 

RESUMO DE TEMA 

Na década de 80, quatro espécies de Aeromonas sp. eram conhecidas: A. 
hydrophila, A. caviae, A. sobria e A. salmonicida. Mas com o tempo, novas 
espécies foram descobertas. Esse gênero é encontrado em muitos habitats 
e são patógenos de animais que possuem sangue frio, como os peixes. 

Além disso possui rápido desenvolvimento e multiplicação em 
temperaturas mais quentes por volta dos 30º C, e em um entre 5,5 a 9,06. 

A tilápia do Nilo é a principal espécie produzida no Brasil e sua produção 
é difundida em todo o país assim como a bactéria alvo deste estudo. Por 
ser uma bactéria que atinge o peixe mais produzido no país causando 

grandes mortalidades, se faz necessário o conhecimento sobre esse 
patógeno a fim de prevenir e tratar os animais para evitar perdas 
econômicas. Aeromonas hydrophila é uma bactéria Gram-negativa, que 
causa septicemia hemorrágica em peixes de água doce podendo levar a 
mortalidade destes. A. hydrophila pode ser veiculador de genes de 
resistência a antibióticos para bactérias patogênicas ou não patogênicas aos 
peixes. Nas pisciculturas, é utilizada a oxitetraciclina para combater 
infecções bacterianas. Esse uso amplo faz com que haja seleção de 
bactérias resistentes a este antibiótico nos sistemas de produção1,7. 

Antimicrobianos são usados em pisciculturas e tem ação capaz de matar 
ou inibir o crescimento de microrganismos como A. hydrophila6. 

O uso de antibióticos tem caráter de intervenção, e o ideal é a prevenção. 
Uma das formas de prevenir surtos de doenças é a vacinação. O antibiótico 
não deve ser usado de forma preventiva, já que isto acarreta o uso 
indiscriminado gerando uma maior preocupação com o meio ambiente e 
com a saúde pública levando em consideração a resistência cruzada8. 

Os antibióticos podem gerar acúmulo de resíduos tóxicos nos músculos 
dos peixes, apresentando risco para o consumidor. Além disso, alguns 
desses medicamentos não são biodegradáveis no ambiente aquático, 
permanecendo no ambiente6. 

Além da vacinação, adotar medidas de biossegurança também é um meio 
efetivo de prevenção. As medidas de prevenção são: compra de alevinos 
de fontes seguras; densidade de cultivo adequada; cronograma de 
diagnóstico preventivo; desinfecção das estruturas e materiais utilizados 
durante o ciclo; calendário de vacinação e boas práticas no manejo 
alimentar8,9.  

A nutrição tem um importante papel na resposta imune dos peixes. Uma 
ração de qualidade está associada a um crescimento mais rápido, a melhora 
do sistema imune, a menor mortalidade e a melhora no desempenho geral 
dos animais. Porém, quanto melhor a dieta artificial, mais cara se torna, 
tendo consequência negativa na escolha da ração onde os produtores 

colocam preço acima de qualidade10, 11. 

Além da nutrição, muito se fala sobre o uso de probióticos e prebióticos já 
que eles têm mostrado melhorias no desempenho dos animais, na 
prevenção e no controle de doenças, na contribuição nutricional e na saúde 
e bem-estar dos peixes12, 13, 14, 15. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A. hydrophila apresenta um grande risco para tilapicultura, isso deve a sua 
distribuição em todo território nacional, o conhecimento das causas e 
prevenção é a melhor maneira de evitar surtos e mortalidades dos lotes de 
peixes. Além disso, a tilápia é produzida em águas que possuem 
temperatura ideal para o desenvolvimento e multiplicação da bactéria 

aumentando mais sua presença e permanência no ambiente. 

Existem maneiras de prevenção mais efetivas para evitar o surto de A. 
hydrophila em sistemas de produção de peixes por meio do controle 
sanitário, uso de probióticos, melhora nutricional e da vacinação.  
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